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Resumo: 
 Plantas utilizadas em reflorestamento, 
como o Pilosocereus gounellei (F.A.C.Weber) 
Byles & Rowley, podem sofrer efeito 
alelopático de outras plantas, como  
Mesosphaerum suaveolens (L.) Kuntze. 
Portanto o objetivo foi avaliar a fitoquímica do 
óleo essencial (OE) de M. suaveolens e seu 
efeito alelopático em sementes de P. gounellei. 
 A composição do OE foi feita por 
CG/MS. Para o teste, foi utilizado o OE em 
concentrações diferentes sobre as sementes 
de P. gounellei. As leituras foram realizadas 
diariamente e foi avaliado o IVG, Porcentagem 
de germinação (PG) e Tempo médio de 
germinação. 
 Nossos resultados mostram que o OE 
tem o β-Cariofileno (19,37%), sabineno 
(14,99%) e o espatulenol (12,21%) como 
compostos majoritários. Foi verificado efeito 
alelopático apenas na concentração de 1000 
µg/mL, visto que seu IVG e PG (2,04 e 
51,25%) diferiram do controle (3,76 e 90%). 
 Sendo assim, deve ser evitada a 
semeadura  de P. gounellei em locais onde  
haja uma grande população de M. suaveolens.   
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Introdução: 
 A alelopatia é um fenômeno em que 
determinadas espécies vegetais produzem 
substâncias que atuam de modo favorável ou 
desfavorável no desenvolvimento de outras 
espécies. A partir de espécies que apresentam 
aleloquímicos são produzidos herbicidas que 
são utilizados na agricultura para o controle de 
ervas daninhas (OLIVEIRA Jr et al., 2001). 
Entretanto, em programas de reflorestamento, 
esses compostos podem ser um problema, 
visto que podem retardar a germinação de 
outras espécies. Com isso, torna-se importante 
o conhecimento de vegetais que tenham ação 
alelopática e que possam interferir no 
desenvolvimento de plantas utilizadas em 
reflorestamento, para que seja evitado o 
cultivo destas em áreas próximas. 
 Dentre as plantas da caatinga que vem 
sendo utilizadas em reflorestamento podemos 
citar os representantes da família Cactaceae 
devido a sua grande importância para a fauna 
nos períodos de estiagem, bem como a 
utilização dos seus representantes em 
forrageio (SILVA et al., 2011). Uma espécie 
dessa família Pilosocereus gounellei 
(F.A.C.Weber) Byles & Rowley, conhecido 
popularmente como “xique-xique”, tem 
importância para a fauna e é destacada por 
seus frutos e flores participarem da cadeia 
energética.  
 Dentre as espécies com atividade 
alelopática que ocorrem na caatinga, podemos 
citar a Mesosphaerum suaveolens (L.) Kuntze, 
conhecida como “bamburral” é uma espécie 
pertencente à família Lamiaceae, que 
apresenta em sua constituição, óleos 
essenciais (OEs) ricos em terpenóides 
responsáveis pela atividade alelopática 

(RODRIGUES et al., 2012). 
 Considerando tais aspectos é 
importante saber se a planta supra-citada pode 
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interferir em programas de reflorestamento do 
xique-xique, com isso o objetivo de nosso 
trabalho foi avaliar a alelopatia do óleo 
essencial de M. suaveolens sobre a 
germinação de sementes de P. gounellei, bem 
como a composição química do óleo. 
 
Metodologia: 
 Os frutos maduros de P. gounellei 
foram coletados em área de caatinga 
preservada, no sítio Mata Fresca da cidade de 
Quixelô – CE, com coordenadas de Latitude -
6º21’5.396’’, Longetude -39º27’1.424’’ e 
altitude de 245 m,  no período de Junho de 
2016. Os frutos foram despoldados para a 
obtenção das sementes.  
 As folhas de M. suaveolens também 
coletadas no mesmo período foram coletadas 
manualmente e postas a secarem em sombra. 
Para a obtenção do óleo essencial foi 
empregada a metodologia de hidrodestilação 
de Matos (2009). E sua composição química 
foi analisada por Cromatografia Gasosa 
acoplada à Espectrometria de Massas 
(CG/EM), utilizando um equipamento 
Shimidzu, Série QP2010. 
 Para os testes alelopáticos o óleo foi 
diluído em Dimetilsulfóxido (DMSO), com uma 
porcentagem inicial de 1% para não interferir 
na germinação e posteriormente em água 
destilada, as concentrações do óleo utilizadas 
foram 125, 250, 500 e 1000 µg/mL seguida de 
grupo controle (água destilada). Foram 
aferidos a osmolaridade e pH, e quando 
necessário este foi ajustado. As sementes 
foram previamente tratadas com hipoclorito a 
5% e distribuídas em placas de petri forradas 
com papel germitest umedecidos com 3 mL de 
água destilada, o experimento constou de 
cinco repetições com 20 sementes cada. 
Posteriormente as placas foram mantidas em 
câmara de germinação do tipo B.O.D com 
fotoperíodo de 12 h claro/escuro a uma 
temperatura constante de 30ºC. As leituras 
foram realizadas a cada 24 horas durante 7 
dias. 
 Ao final do experimento foi analisado a 
Porcentagem de germinação (PG): 

Porcentagem de germinação (%) =   
N

Nt
𝑋100 

 Onde N refere-se ao número de 

sementes germinadas e Nt refere-se ao 

número total de sementes semeadas. 

 O Índice de Velocidade de Germinação 

(IVG) segundo Maguire (1962): 

  

 

IVG =
E¹

N¹
+  

E²

N²
+ ⋯ +

En

Nn
 

 Onde, E1, E2 e En é o número de 

plântulas normais emergidas computadas  na 

primeira, segunda e última contagem, 

respectivamente; e N1, N2 e NN, é o número de 

dias desde a semeadura até a primeira, 

segunda e última contagem. 

 O tempo médio para germinação (Tm) 

proposto por Edmond e Drapala (1958): 

Tm =
E¹T¹ + E²T² + ⋯ + EnTn

E¹ + E² + ⋯ + En
 

 Onde Tm é o tempo médio necessário 

para a espécie atingir a germinação máxima; 

E¹, E² e Em correspondem ao número de 

plântulas emergidas nos tempos T¹, T² e Tn. E 

a partir dessa formula, tomando os resultados 

do grupo controle, as sementes são 

classificadas em rápidas (germinação <5 dias), 

intermediárias (>5 e <10 dias) ou lentas (>10 

dias) (FERREIRA et al., 2001). 

 Para a análise estatística dos dados foi 

feito a média (± desvio padrão) utilizando o 

GraphPadPrism 6 com análise de variância 

(ANOVA) seguida pelo Teste de Tukey a 5%. 

Resultados e Discussão: 
 Nossos resultados cromatográficos 
mostram que o OE é bastante heterogênio 
visto que apresenta 43 constituintes mono e 
sesquiterpênicos. Sendo o β-Cariofileno 
(19,37%), sabineno (14,99%) e o espatulenol 
(12,21%) compostos majoritários. Os 15 
componentes com maiores porcentagem de 
presença no óleo são mostrados na Tabela 1. 
 
Tabela 1: Composição química do óleo essencial 
de M. suaveolens 

Componente Porcentagem 
(%) 

RI
a
 RI

b
 

β-Cariofileno 19,37 1421 1418 
Sabineno 14,99 976 976 

Espatulenol 12,21 1576 1576 
Biciclogermacrene 7,41 1501 1488 

4-Tepineol 6,92 1178 1177 
Germacreno D 5,31 1481 1480 

Limoneno 5,17 1031 1031 
Óxido de Cariofileno 3,16 1580 1581 

1-8-Cineole 3,08 1037 1033 
RI

a
: Indíce de Retenção experimental; RI

b
: Indíce 

de Retenção da Literatura (ADAMS, 1995). Índice 
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por comparação de dados para a avaliação 
química. 

 
 No presente estudo foram observadas 
diferenças relativas a percentagem e 
composição do OE em comparação com a 
relatada por Benelli et al. (2012), na qual os 
compostos majoritários foram o sabineno 
(34.0%), β-caryophyllene (11.2%) e 
terpinolene (10.7%), uma vez que nessa 
pesquisa o sabineno é o segundo composto 
majoritário e o terpinoleno não está entre os 
dez principais. De acordo com Miguel et al. 
(2005) e Noudjou et al. (2007), essa variação 
na composição é devido à diferenças de 
cultivo, período de coleta, horário de coleta e 
principalmente a localização geográfica da 
planta. 
 O pH do OE e sua osmolaridades 
encontram-se na tabela 2. 

 
 

Tabela 2: Valores físicos-químicos  do óleo 
essencial de M. suaveolens  
Concentrações 

(µg/mL) 
pH pH 

ajustado 
Osmolaridade 

MPa 

0 (Controle) 6,81 - 0,00 
125 9,61 6,89 -0,02 
250 9,52 6,73 -0,07 
500 9,25 7,18 -0,15 

1000 4,68 6,87 -0,40 

 
 No que concerne à PG, apenas a 
concentração de 1000 µg/mL diminuiu de 
modo significativo a porcentagem de sementes 
germinadas com apenas 51,25% de 
germinação, enquanto que o controle 
apresentou 90% de sementes germindas 
(Figura 1).  
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Figura 1: Porcentagem de sementes de P. gounellei 
germinadas frente ao OE de M. suaveolens. 

 
 No que se refere ao IVG, foi observado 
que, assim como a PG, apenas a 
concentração de 1000 µg/mL teve influência 
na germinação das sementes. Enquanto que 
as demais concentrações não diferiram 
estatisticamente do grupo controle (Tabela 3). 

 Não houve nenhuma variação no 
tempo de germinação das sementes tratadas 
com o OE, visto que os grupos não diferiram 
do grupo controle (Tabela 3). Além disso, as 
sementes são classificadas como sementes de 
germinação rápida, isso é atribuído por fatores 
ecofisiológicos, visto que essa espécie é nativa 
de ambientes semi-áridos e os períodos de 
chuvas se concentram em um curto período de 
tempo. 
 

Tabela 3: Indíce de velocidade de germinação de 
P. gounellei frente ao OE de M. suaveolens 

Concentrações 
(µg/mL) 

IVG TM 

0 (Controle) 3,76±0,31a 4,97±0,05a 
125 3,86±0,30a 4,68±0,25a 
250 2,90±0,88ab 4,95±0,12a 
500 2,75±0,43ab 4,83±0,25a 

1000 2,04±0,99b 5,19±0,39a 
Médias com letras diferentes na mesma coluna diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% 

 Além do óleo essencial, os extratos de 
M. suaveolens também apresentam 
aleloquímicos em sua constituição, pois Maiti 
et al. (2015), avaliando o potencial alelopático 
dos extratos e lixiviados das folhas da espécie 
supra-citada frente as sementes de feijão-
mungo (Vigna radiata), constatou ação 
alelopática envolvendo a inibição da 
germonação e desenvolvimento das sementes. 
  
Conclusões: 
 O óleo essencial de M. suaveolens 
apresenta uma baixa atividade alelopática nas 
sementes de P. gounellei, mesmo assim deve 
ser evitado a semeadura desta em locais onde 
tenha uma grande população de M. 
suaveolens.  
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